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Nova Zelândia: Primeiro-ministro expressa pesar por abusos
{k0} cuidados estaduais e religiosos

O primeiro-ministro da Nova Zelândia, Christopher Luxon, expressou pesar  {k0} uma quarta-
feira, após uma investigação pública ter encontrado que cerca de 200.000 crianças, jovens e
adultos vulneráveis foram abusados  {k0} cuidados estaduais e religiosos ao longo dos últimos 70
anos.
Cerca de um terço das crianças e adultos vulneráveis {k0}  cuidados desde 1950 até 2024
experimentaram alguma forma de abuso, descobriu o relatório, um achado que pode deixar o
governo  enfrentando bilhões de dólares {k0} novas reivindicações de compensação.

Descobertas chocantes

"Este é um dia escuro e triste na história da Nova  Zelândia como sociedade e como Estado,
deveríamos ter feito melhor, e estou determinado a fazê-lo", disse Luxon {k0} uma conferência 
de imprensa.
Uma desculpa oficial seguirá {k0} 12 de novembro, adicionou.
O relatório da Comissão Real de Inquérito falou com mais de  2.300 sobreviventes de abuso na
Nova Zelândia, que tem uma população de 5,3 milhões. A investigação detalhou uma sárie de 
abusos {k0} cuidados estaduais e baseados {k0} fé, incluindo estupro, esterilização e choques
elétricos, que atingiram o pico na década  de 1970.
Aqueles da comunidade indígena Maori foram especialmente vulneráveis a abusos, descobriu o
relatório, assim como aqueles com deficiências mentais  ou físicas.
Líderes civis e religiosos lutaram para encobrir o abuso movendo os abusadores para outros
locais e negando a culpa,  com muitas vítimas morrendo antes de ver justiça, adicionou o
relatório.

Recomendações e compensação

"É uma vergonha nacional que centenas de milhares  de crianças, jovens e adultos foram
abusados e negligenciados no cuidado do Estado e instituições baseadas {k0} fé", disse o 
relatório.
Ele fez 138 recomendações, incluindo pedidos de desculpas públicas do governo da Nova
Zelândia, bem como do Papa e do  Arcebispo de Cantuária, chefes da Igreja Católica e
Anglicana, respectivamente, que anteriormente condenaram o abuso infantil.
Também recomendou ao governo criar  uma Agência de Segurança do Cuidado responsável pela
indústria, bem como novas legislações, incluindo a obrigação de denunciar suspeitas de  abuso,
incluindo admissões feitas durante a confissão religiosa.
O relatório estimou que o custo médio vitalício para um sobrevivente de abuso,  ou seja, o que os
neozelandeses consideram atividades normais do dia-a-dia, foi estimado {k0} 2024 {k0}
aproximadamente NZR$857.000 (R$511.200,50) por  pessoa, embora o relatório não tenha ficado
claro a quantia de compensação disponível para os sobreviventes.
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Luxon disse que acredita que  o total de compensação devido aos sobreviventes pode correr {k0}
bilhões de dólares.

Repercussões e consequências

"A coisa mais importante é reconhecer  e reconhecer os sobreviventes pela realidade e a verdade
de suas vidas", disse Tracey McIntosh, sociologista na Universidade de Auckland.
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